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PROGRANMAS DE GOVERNO 
Secretaria da Educação e Saúde Publica 

Em entrovista collectiva que, 
concederam à imprensa, nos ul-| 
timos dias do anno passado, os 
grs. secretarios de Estado deram 
a conhecer o programma admi- 
nistractivo que pensam pôr em 
execução no corrente 'anno. Re- 
sumindo hoje, dos diarios da Ca- 
pital, a parte que diz respoito à 
Secretaria da Educação o Saúde 
Publica, vamos bordar uns li- 
geiros commentarios em torno. 

Começou s. exa. or. secretario 
promettendo, para este anno, à 
creação de muitas centenas de 
unidades escolares, oque permit- 
tirá a instalação de escolas e o 
desdobramento de unidades esco- 
lares em todo o Estado..Não ha co- 
mo applaudir sufficientemente 
esse desideratum do governo;mas 
é preciso qne as escolas sejam 

localizadas de accordo com. as 
reage necessidades da população 
e que se cuide tambem do con- 
struir ou adaptar salas, para e- 
vitar que 40 ou 50 crianças se 
accumulem numa sala em que 
mal cabem 10, para evitar tam- 
bem que a má vontade ou a ga- 
nancia dos que têm predios na 
vizinhança difficultem o real 
funccionamento da escola on ex- 
Pplorem o professor (maiscomma- 
“mente w professora) com alu- 
guel ag Quanto ao 
“mais, seria tambem bom que o 
governo so lembrasse de prover 
escolas já creadas e que estão 
ha tempos set professor: no nos- 
so municipio, lembramos ao a- 
“caso as da fazenda da Barra.e do 
bairro das Tres Fazendas, esta, 
por exemplo, num optimo ponto, 
“de entroncamento de estradas, e 
com frequencia compensadora, 

Outro ponto importanto de 
que cogiteu o gr. secretario foi 
a da permanencia de professores 

- nas escolas do interior, princi- 
palmente nas ruraes, Seria mes- 

“mo de desejar que não fosse per- 
mittido a nenhum ser nomeado 
adjuncto do grupo sem um osta- 
gio obrigatorio nas escolas da 

“ Toça, obrigando mesmo os que 
já o fossem e não tivessem essa 

- permanencia a fazerem esso ea- 
o sob pena de perda do car- 

E? do facto revoltante ver   

da turma em fevereiro; em ju- 
jnho, férias de 15 dias a um mez 
“feonforme o governo): depois das 
férias, é o tempo da colheit 
que numas zonas (como na nos- 
sa) se inicia mais cedo, noutras 
mais-tarde: e as cr ianças maio- 

  

  

  

  

Lucie 

Não é Dictador 
Não é Rei 
Não é Principe 
Não é Magico 

mas sim 
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  res, as mais adi portan- 
to, em geral, já não voltam à es- 
cola: vão ajudar os pais na co- 
lheita, em que o ganho é pelo 
café. colhido e portanto tanto 
maior quanto mais gente traba- 

lha. Mesmo os que voltam à 
escota: logo após, em setembro 
ou outubro, findo o anno agrico- 
la, muitas famílias se mudam e 
são substituidas por outras; lo- 
go, muitas crianças saem, e gi o 
professor não quizer ficar sem 
frequencia tem de matricular 
outras recem-chegadas. 

No exame, que se realiza da- 

hia um ou dois mezes, não vão 
apparecer as crianças que o pro- 
fegsor recebeu, analphabetas, no 
inicio do anno, e pelas quaes se 
esforçou, mas um punhado des- 
tas, juntas à outras matricula- 
das nos ultimos mezes. Dahi a 
sorte: si sairam as crianças mais 
adiantadas, e as que vieram são 
atrasadas, desapparece o traba- 
lhocdo professor, por bom que 
elle tenha-sido; si, ao contrario, 

entra um grupo grande de jcri- 
anças que se adiantaram em ou- 
tra escola, ahi faz o professor! 
papel bonito, à custa alheia... 
Só mesmo dada a hypothese de 
corresponder o adiantamento 
dos novos alumnos ao dos que 
soiram, só ahi pódo o professor 
apresentar resultado equivalen- 
te ao seu esforço. 

O melhor remedio seria a e- 
quiparação do anno escolar ao 
anno agricola, como já fez a re- 
forma Sampaio Doria, em 1920, 
mas por pouco tempo; naturai 
mente transtornava o appare- 
lho administrativo, é mesmo o, 
social do Estado, terem, alumnos 
e professores de escolas varias, 
férias em época tão differente, 
Mas que inconveniente haveria 
em que se generalizasse a medi- 
da a todas as escolas? quem não 

ieu o Cuore, de De Amicis, que 
inicia no dia 17 de outubro, com 
a tão conhecida «Oggi primogior- 

'no di scuola», que repercute aos 
nossos ouv idos desde os bancos 

  

ctivos, . quuEis sempre, rea 
ca vaga e Pesado bom 

   

quo difficul- 
nem cia doe 

professores na zona rural é o ve-| 
rem que o seu Eri nunca 

“cto, premios para os professores 
“que mais alphabetizam: mas à 
obtenção desses premius depen- 

lo mais da sorte que da opero- 
idade do mestre: e isso pela má 
istribuição das férias escolares, 

liquemos: um professor co-    
é compensado; existem, de fa-! 

RÃS 6 cabia que em 

  

  

fiuho, o que seria o ideal tam- 
bem para nós. 

Sobre o ensino secundario e o 
ensino superior, tece o sr. se- 
cretario opportunas considera- 
ções, promettendo. para ambos 
providencias que os beneficia- 
rão. 

Fallando da saúde publica, fi 
nalmente, nelle vemos, entre 
outras, uma promessa risonha, 
que não resistimos a transcre- 
ver: «O Serviço da Lepra conti- 
nuará a ser feito com a mesma 
efficiencia, devendo-se attingir, 
no correr de 1935, ao interna- 
mento da quasi totalidade dos 
doentes, tendo ficado o Serviço 
Sanitario apparelhado para at- 
tingir esse magrifico resultado». 

Deixámos propositadamente 
para o fim a questão das Escolas 
Profissionaes, das quaes é en- 
thusiasta o sr. secretario da 
Educação: «Ha no interior do 
Estado um desejo muito accen- 
tuado de se obter em cada ci- 
dade um estabelecimento. de 
ensino secundario. Se essas es- 
colas são necessarias para ser- 
vir muitas cidades da mesma 
região, não se tornam tão im- 
prescindiveis como as profissio- 
naes.» Depois de apregoar os 
beneficios destas, enaltece o 
progresso que trazem ás Jloca-: 
lidades em que são installadas 
o impedem que os alumnos, de- 
pois de formados, pensem em 
procurar as capitaes, mas per- 
maneçam na cidade natal e col- 

laborem no seu desenvolvimen- 
to. 

] 
O typo de escola que merece 

as preferencias do governo, po- 
rém, não é o da escola profissio- 
nal industrial, propriamente, 
mas o da escola de artes, offi- 
cios e agricultura, ministrando 
“uma instrucção “agricola aos 
filhos de agricultores, sem que 
tenham de se afastar dos luga- 
res em que sens paes desenvol- 
vem as suas actividados”. | 

A primei 1 
delo, segund: 
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anno ser uma bella realidade; 
desejamos que assim de facto 
se dê, como mais um padrão de 
progresso para o Pinhal, 

BRINDES 
«A Tribuna» vaisortsar, 

no proximo mez de junho, 
uma série de premios en- 
tre os seus assignantes de 
anno que estiverem quites 
até aquella data. 

Conta desde já com os 
seguintes: 

a, 
offertado 
Sebastião» 
quebra-luz, 
entileza da «Casa do Se- 
astião» (matriz); um ap- 

parelho nara café, ojferta 
da «Casa Cent: 
... e ER e que o 

commeércio nos queira hon- 
rar e que receberemos com 
o maior prazer. 

Muito agradecemos aós 
offertantes das prendas, 
bem como à «Loja Jabur>, 
que nos cedeu a sua vitri- 
ne para exposição delles, 

RS 

Edital de convocação 
ury 

O Doutor Benedicto de Oliveira No- 
ronha, uiz substituto do 6.0 
Districto Judicial, com séde em 
Campinas, óra em exercicio nesta 

a 8 rã
 

un Es
 Es
 5 n FE E
 

5 a o 

edital virem ou delle noticia tive- 
rem que, tendo procedido hoje, nos 
termos do artigo 5.0 do decreto: no 
3.015-—-de 20 de Janeiro de 1919, a 
sorteio dos vinte e oito jurados he 
teem de servir na primeira sessão 
do Jury desta comarca, no proximo. 
anno de 1935, marcada para o dia 

de Janeiro. proximo, ás 12 horas 
em ponto, na sala do Tribunal áe 
Jury, foram sorteados os cidadão: 
seguintes : 
uy Adelino Miranda de andeaita 

Antonio Bartholora mei 
Hntenor de. o:    

   
a 

ustino P: da Silva E tnior 
| Francisco. ESneaNES Barbudo 

oão Baptista Colletti 
oão Baptista de Lima Noyass 

osé Moacyr 
osé india Teixeira Junior 
osé. E nor ri 

“José Tito da 
Lindolpho de Sta Leite 
anodl Pio Ribeiro 

Osorio Ferreira Nie 
“Oswaldo Ribeiro e: 
  
  

“| são jogos illicitos proceden- 

  

mencionados, com 
emquanto durar a sessão, o, tudo na 

sob as penas da lei. Espiri- 
to Santo do So E de Dezembro . 
de 1934. Eu, João B. Mendes Silva, 
Escrivão do Jury, subscrevi. 

O Juiz de Direito Substituto, 
(a) Benedicto de Oliveira Noronha 

aaa 

Delegacia de Policia ie. E. 8. do Pinhal 

O Delegado de Policia em 
exercicio, neste municipio, 
torna publico a quem possa 
interessar que está disposto 
a fazer cumpriras determina- 
ções da Secretaria da Segu- 
rança Publica do Estado so- 
bre a repressão aos jogos il- 
licitos que por ventura ve- 
nham a ser praticados nesta 
cidade e municipio; e para 
melhor esclarecer passa a | 
Lento o laquntas a- 
baix: 

«Delbgado de Policia de: 
Espirito Santo do Pinhal. 

N.º 78 — Reiterando mi- 
nhas circulares anteriores so- 
breo assunto que segundo: 
me consta não estão sendo: 
fielmente observadas em va- 
rias localidades determino e-- 
nergicas providencias repres-:      

   
do contra transgressores na 
fórma da lei. Qualquer tole- 
rancia ou omissão das auto- 
ridades policiaes nesses ci   

    

der Silva.Chefe de Policia» 
Pinhal, 8 de Janeiro de 1935. 

Rio: delegado de Policia em ex! pa 
Guilherme. Ep 

  

    

   realizou-se hontei reja Matriz, 
E 72 Soa á Gai mandada rezai 
m sujfragio da alma do saudoso Ze- 
ind Mendes. 

GYMNASIO | 
Communica-nos a Secretariado. 

  

Jineram inicio, no oa 2 ado enrent 
s aulas do cur: urso d do pa ]   

zena de Ane Pp. 
retaria da squele 

| mento Fed Jorneci 
quaesquer informações a 

    

     

  

    

  

   

 



  

   

  

  

  

DR, RAYMUNDO DE MENEZES 

      

do ocupante elfetivo, ora 
removido. 

sejamos no. ds. Ham 
elicidades na sua 

  

uth, é; 
ente, a il 

administrçã ão. 

Pasapimt do anno   
Na Sociedade Recreatira Pinhalense 
Realizou-se na noite de 31 

      

     
  

inho, saudando 

ie anno nm omo 

    

    

e pela animação reinante.   

com isso o| 

pres-| sol 
mu 

convidados comn 
| condignamente a despedida 

  

presentes o augurando: lhos : 
das 
inte 

=| Foram feitos 311 Curatis 

  

tliana Dante clio ob 

  

A TRIBUNA 

  

  

        

  

  

  

  
  

  

  

O que se dá em Buoi a 
verifica-se, tambem, com fre! 

  

   

  

  

a despedida 

meiras horas do ato, No 

Ha Liga Mn te e E 
EEN tam 

issima festa, 
da 

  

do do anno velho. 
=p 
  

o Satie 
. Faloceram. 

Cor indie 1h, fimo 2 e 
Sd Diarias da ranão 

  

FR 

  

para. xervo 

pri ae anera dao Hi gt 
rurgla 6 do Pequena cirarg   Ha Sociedad faiana 

Conforme. noticiámos, te- 
ve Jogar na Sociedado Ita- 

    

  

Sr. Augusto Ribeiro, 1 carro: 
ça de lenha; sra. Josophiia Can. 
dida Dias, 508000; sr. Manoel|2! 

  

Joaguim Gonçalves, 1 carroça 
  

+ dj 
(Antiga 

le stock de 
cosa ana creio 
geiros      

  

CIA 3, EuUiO] 
Pharmacia Souza). == 

Philadelpho B, Leal 

Ra Floriano Perola, 105 A — Fong, HZ 

de E 
o baile findou ás 6 horas 

  

“oia E vi- 
a cordialidade, nos sa 

a 

  

:| Hospital «Fco. Rosas» 
Morimento da mez de” Dezembro do 1934 
Existiam 13 homens, 9 múlho- 

Got Th, 

    

| doentes intornados o 97 cum axe pi Pedro dos. Santos 7 
tórnos, Foram aplicadas 375).., nh 
injeções om doentes internados | 220 Nigiol DellasCorte; 
ão ternos. Foram prati-| 

  

do Ohn 

rich, 
Mello o Rosita “Mou: E 

lia 
â Sos 

e) tinho, 

leis a roeeis a erp 

  

“AVARIA” 
— Milhares de curados 
Gran DEPIRETVO Ste 

        

   

jo ELIXIR DE NOGUEIRA RN 

  
aulo 

nada? 
Essa jo foi, re 

Passagem 

mir a immigração subvencio. 

mente, ElsontdabretiSosiedas 
e Rural Brasileira», achando 

adeai rador q 
nte, porqu 

immigrantes são os que vêi 
paga, Não pen” 

uppri. 

nte- 

ga) e a ça s & a EM Serviço « amti-rabico fluenca, êm Santos: o colono 
para a de S. Bernardo, o dr.|Fai os rto. 
Raymundo Alvaro NE tens le Dione, fesfejnado a INSTITUTO PINI HE EIROS jaéo Pás EE penas irtnsgatê 
zes, EO durante ra-[eni lo novo anno. Pt Ra 2” a pa da a gem por eta cl RSA re micio A Pl a tratamento asa ao, ano ao consulado ERP RR 
dade, nella ou aa s e E horas, estando já o DR. o e E 
indeleveis. isticamente FEET A 

Autoridade energica e o- de meniado, tera gera a era Meposio. va intemente renovada, 

perosa, o dr. Menezes, além Occupado pelas oxmas, fa- end REA TaE E prada, um milia i por inlermedio dos respeivos medicos assistentes 
or- 
nó) ode ter maio bri- | “ias à f uarário” ms puto E 
Ra intão à 

Guarda “Noctur-| munic HuRça E ADE doa ria 
DORMIR ea abAlana, Conimenocando de unha, À anco de arroz 9 1,8, Paulo e o immigrante)rario 

a 

    

a palavra 
esmo 

taria da Snape deveria 
  

  

em lazer a Aim 
e 

simplesment 
deixand 
ficalivo, o. pen 

com a ini 

Espontaneos   
Prefeitura Municipal 

Requerimentos despaohados. 
Cancellamentos:: 

206--Paschoal iTarento-—Ao ar, 
Lançado! 

+| 207—Procopio Ferreira Munho; 
RURETDMO sena do Ostra MO Mme, O, 

  

  

   
  

45 Sebastido Xavier da 8 
iss Emilio Danlei=— 

dlva; 
Como) ê 

    

e d 212-Santos “& Logutho; 
      
  

Manet Foliz Corr; 
i b Sal 

  

Subsídiados | 1: 1) 

Florencio 
fic: 

La Mi 
fiolar—teve envio d 
era ai 

ación 

  

ge ficaram no paiz de q 
talvez a « 

Hespanha — 

Sem eventureiro que 

SERRO do gra: 
ça; muitos dae Smigram 

r curiosi 
ndo, na patria, proprio- 

dades, e, o que é mais si 
nsamento. 
tenção de radi - 

Rico ds 
sómente, espiar esto outro la 
do do mun 
RR 

  

ulo 
do, foia pcs pis 

publ 
Aedo - intotsganto Ent 

spa 
obs 

ja. dos 
dos aos parentes e anitos 

para AA 
duma emigração já miciada. No 
as 

  

como 
ntra- 

idade, 
Re 

un-| 
Rivas, 

  

rigem 

- [do. 

desses, suppomos, 
andonem á Sua pro- 

m. Da «Folha da Manhã»). 

Chapéos de Luxo 

IMPERIAL 
Recebeu os ultimos typos a 
CHAPELARIA DELY 

o/Para um Brasil melhor 
  

De reconto estatistica do D. 
& Presa que a mortalida- 

ni Íntantl no país é vordadei- 
psi 

Ee ja impros- i pa o do quanto. atinf ' a ERR digo mora 
do dis criancinhas, basta oi- 

bitoi 

  

uti “ate 
forms visitadoras, 

AL FEDERAL, 
E crianças de O a 1 anno 

do findo. 
O crianças de O a 10 an- 

RE 
SÃO 

6.800 na Rue a Lanno 

  

=| do idade, 
12.200 crianças do 0 a 10 au- 

     
nos do idad 

dE imprononinto: 
até Ingoredita 
Se “mm. Capital do TRL 

0 do maior Estado Brasileiro, pars 
so famunho natusro de ari 

  

onde po   o já aa qndo oscusheam 

  E ato; 
= Vinva dra à Filho; 

An:     
lodo gor; 
=Salvador 
Mauricio Rosenbj 

José Martins RR = 
ancolla-e. 
ouquim Lourenço Ludim; 

Benedicto Aron; 
abino Provinto; na 

loão Galdino—Doferido. lo, 
nsforencia: 

      

ás       = Mária Paulina do Souza; | 
        

GINÁSIO 
cursa DE ROMISSAos   

    

  
        

           

    

      

   
    

  

NOTAS SOCIÃES 
mensaes, não so offectuundo o || 
[pagamento da 
o o ardiiRaiieo E Fa 
di 

  

Dr. Vicenie B. Silva 

  

  

Fotesiiáne o pstão cor gi 
assignan! 

dia, sa menina Wanda, 
a do sr. Mario Targa, ár. 

ta pintor, residente a Ca- 
tal e a senhoi rina 

frevo, filha do sr. finthero 
parta As evel 

Adoravel petulancia 

  

     

E 9, a senhorinha Zo- 
cade Peão, nd doar Frai 

  

cor. Francis 
Costa, agente 

“Diario de São Paulo». 
pelo dodge a od Fazem canfado que cu já eta: esperar, minha maravih so, imudo, apres 

     
   

        pe vos 
satrou pelo into sorte 
si dombem aque ie! netumele E poretdo commerciante n 

aa lada do, 
  

  

  

ge a fat Guat Netto; e a senhorita] 
Deu- s bei-| Hilda, filha do sr, Theodosio jogo oro O paia oa el gs, conclui const es lindas, 

  

ctor; 

  

| amanhã, o menino Milton, 
pi) rho do sr. Sylvio Turbiani 

  Vormelh 

  

lo de Jastiro, a cargo do” De. Planga Sentos. 
Clinica adia das Molesitas do Inteslino fros- 

rias e das He- 

00 Eragon 
aa se abr    

s qro to local das Dysenieri 
rrhoidas sem operaçã vi ed consorcio profissi 

fia Joá Pauiro Ea dt a 13 do osar à applicação do 
CAMPIN o nos 

    

  

| mos do paragrapho anico do, e 
aa Civil. 

  

   

  

      

   

  

     

  

  
tados um projecto ga ponto ja po 
agricultura o regularização do 

prego do enldo da balança 
cormimereial, Esse projecto, quo sorcio mi 
recebeu o numero de ordem gó-|ompres ida 
ra! 200, foi envindo, para darem, respondem, doe 

A; 

ca 
“e o utnrigadão do, sêmo 

det     o 
adual terá, entro 

a do; p) mantor ato 

  

Es e 
“iadores, o conseeio pia 

  auxiliar das nossas 
a excma, ara d Maria. 

esposa cd     
orpo, para” que cllos dragon ai es ereta o perumê ore ia mia. mocidade? o & 

E, num gesto contadora ternura,” airtamo, pontas dos dedos, um beijo q! 

Eos dos Jorate do 
ommercios; e. 0 joven Faus- 

:| fino, filho do EReRe a 
  

  

  

  

  no es. 
   coltura é do Fi ones 

2 DEAD db hou 6 TEA, cespe | Pottudo toe dlcsilo see um 
sstmento. na de focioa, em, cofforcics pra Coroducds” enviados 
Ed sete dao consorcios municipaes, quando 

vo deoreta : tosa aotorizare o) adquitis Raid Era a melo 
    unicipaes, — respectivamente, 

em Rede 
—0s     mprestimos se, 

   Art imos “do 
anã, de Oráaita, Hagaltarão 
feitos à agricultores que perten-| 
  ma, sra. Ma- 

inês ss Perez, filha do| di 
ingelo Domingues, 
partição de” obras 

dos 
Alda. 

  mão  experinnem 
abindo Pontos é nt éamo co! mo ita minvios ans 

alada hoje não. experimenta, que] 
od    E Cap, 

efe à    
A Vie da 

Mhcodosto Peter o sr. 

  

O conaloscente:— Você mandou to: | cr é passar o meu torto marco em.   

=| poder 

     sicipal, lado à consorcio est 
pelos consorci cj 
andar fazel-as, no caso 
ta; 1) verificar a exnctidão das | 

o retic! é 
8; 6) tor um HER 

1) ao o Bnsnciamonto da activi 
dade agrizol 

| SU om enpresio, 

  

“5 1e- Ni patio died 
tor dm garantia pignorati oh 
Sontraciar à À ns ca a fo e om 

  

para   
       

  

  

  

ani o sit no salao 
andei io, Pense quo era mais. ad O caso que visse a acontocer a 

guma 

Ao dos edcsplo fios Ha 
Mogyana de Luz e Força. 

ns.       

  

cmg 
Enferma 

aih si o dia 6, a senhorinha O- 
lenka, dilecta filha. do, sr. An- Sta. d. Elvira Fadini Bai] 
tonio Ansaldo, fazendeiro a- ne mãi do sr. Pacifico Bar- 

| 
“AfniVersarios | 
Pt pais b 

refo-| 
rento nos socios dos, consorcios 
filiados, sous bens e di 
idicação da e 

ari 
| (orpeticcarião poderão ser 

tas em cireulação o adinitt- 
Sotação, nã Bolt, sob o 

  

eintinan agricolas 
—Emquanto não so ins-| as é 

  

  
dos; inanciamento dan 

- ado agricola. será. feito) 
a, oe. empresti- Bin eele prestações annunes, ia 5) 
mos o aorturas do credito a quo, cada dois mézes, ou em doze| aip     
  muercio Trterior, nos Er 

  

FANFAN   
=x Oblivto, repronendon Justina, So a senhora 

   
ent está pordido, opinom Lucas. 

ode, DN AIED caoLAND ptrquá dp 

COLLABORAÇÃO 'edoral do      
   

  

       
tados, e à Comi 

tuito vê a Se o se prom rec e 05 prineilanes e que É Tata conbar Não pol e ER ente io À Ao oblcar arg 
correios nem Pr os Vepacos qu os trabalhos ao pe Rs pacdão res ou na dota da fecrd o se ralo pelo tu, Para os dladção corrigirá: os are 

  

aa do    
 pscudomprnos openos 
joveis collabor figos sem a elles fazer alusão. 

  

  ares que o des) era dores q) jarem           o pi 2ens gornos dos veste A impera tato 
de materias primas. 

o a eia ee 
do não so manda simplesuênte |, o 
Pein os renato - promalos 

  

  A iportação será ro   al 
er qe DS O snconicênis, 

onto   
e odeia tor sabido, estando fechadas 

todas ãe 2 Como so teria. perdido ? O lago foi 
prado, 5a po foram cobertas. Nada ha, por- 

— tank recoiur, O. menino so, escondo, corta- 
; ça ima maniardos on Pest o da 

Sos 
trdas é E fo na ppeição de ão 

accultado num dos ncia, Ena E 

    

Geporânça entao vo coração 
ão o durdndio cinta razão, À critnça, para     

    
assus so a, 00 Cacondora, Tm 
Ee pro qdo Tosas ora | 

izor que a confessado apo- 
Pio cul Fai e grata 

dl ni AS abandoni mquanto 
va, parair recaor a qi de toma amiga olla, 
litos paso Tapíãos nas confdoncias, 

voltou para junto do banco, 

  

r Chatal-o à moja voz, para não dos. 
' atonção da viuva; mas ao Cabo do. ama, É 

  

   

     

Sida de amigas ou comadres 
já criaram duzias de filhos 

    
  

No tão jmorrem annualmonto: Que 
is de 50 a 60 anos |º afilhados» rrei ao especialista em 

ao sons do 6010 anos jorianças, so possivel, ou ap 
no m 

   
do proximadamen 

a E 

           
    

et eum cons, eg Es 
ção cr sá ie à ri rn nado ramo Ga 

sadie = mercio api sésrão soluio- E li po o aa 

  

muto) 26 dias. 

  

faístico, é Torços a dispo 
ion pl Edo as matmãozinhos podom ir 
Brasil dovemes continuar coin buscar consolhos o instruções 

  

Ev ão, doido ator aten 
cla Bate! pondo em 

ditado alomão 
ublica é o “olhor 

do um Pais.   murchessaim! Não. vos incomo- papo 
dois com as visiias, às indo do reserva. 
A poa Ra 6 mata om lboa 

Pestador do que o Rorrio” do emprego do capital 6 à rianção! 

  
  

neo or    
    



            
    

  
   

   

   

     

        

A TRIBUNA 

  

  

à agencia ou Banco a gue vsti- 
ver ligado o consorcio. 

ga. 10 Os creditos feitos ao 
Banco do Brasil, no estrangeiro, 
serão applicados : 

a) no pagamento das importa= 

ções; b) na amortização da divi- 

da externa, de accôrdo com os 
schemas organizado! 8. 

3º—As importancias appli- 

cadas na solução das dividas 
externas serão reembolsadas ao 
Banco do Brasil, pelos devedo- 

res a que se referirem as amor- 

tizações. 

4º-—As cambiaes ouro, para 

pagamento das importações, só 

poderão e tomadas no Banco 
do Brasi 

-$ D.A compra de ouro em 

pó,em o aimoedado ou em 

cambiaes, é previlegio do Banco 

Art. 7,.º—0 Governo contra- 
ctrá, com o Banco do Brasi!, a 

emissão de papel moeda, com 

lastro de metal, ou de producção, 

ou de titulos com garantia real, 

bem assim a creação de uma 

Carteira de Redescontos. 
º—A emissão feita com 

Jaotro da producção ou de ti- 
tulos será incinarada liquidados 

os contractos em que ge basear. 

2.0 radativamente sorá 
ECA por lastro ouro a 

emissão feita com o da pro- 
raia e de“titulo: 

$30—As idaõa feita em 

virtude desta lei não poderão 

exceder de 2,000.000:0008 (dois 
milhões de contos de réis). 

—Será a executiva a 
acção para cobrança dos debi- 

tos resultantes do financiamen 
to agricola nos termos desta lei 

sendo considerados credores so- 
lidarios o consorcio a que per- 

tencer o devedor e o Banco que 
fizer o financiamento. 

Art. 9,0-—Será livre aos con- 
sorcios o organizar Bancos ou 
Caixas Agricolas proprios ou 

contractar os financiamentos 

com ST Banco. 

Art. 1 0.º—Constituirá o crime 

o no art. 338 de Cod. 

Penal: 
a) alhear ou desviar toda ou 

parte da producção que o pro- 

prietario se obrigar a consignar 

a consorcio, sociedade ou indi- 
vidno em a ss divida, 
propria ou de terce: 

b) dar focados incomple- 

“tas ou innexactas a consorcio 

profissional, para obter qual- 

quer vantagem: 
e) usar de dóio ou fraude pa- 

“ra impedir o credito, no exte- 
rior, ao Banco do Brasil, de pro- 

ductos da venda das exporta- 
ções. 

Art. 11,0— Esta lei entrará em 
“vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em 

contrario. 
“Sala “das Sessões, novembro 

'aes Leme. “do 198: 

j Ventos DE 
   

Foi assignado no dia 5 do 
corrente, pelo SF, interventor 

I, 

  

  

  

Chapelaria DELY 
Folhinhas 

Recebemos e agradece-| 
mos das Seguintes casas : 

(0! 

- Despedidas 
Depeis de já estar im- 

pressa a segunda pagina do 
  

Cury e 

Procurem verificar os preços vantajosos dos chapéos 

Imperial, 
que estão sendo vendidos com grande reducção. 

“Não coniundam. Só chapéos CURY e IM- 
PERIAL, o maior stock da praça. 

Rua José KRonifacio, 19 Esp. 5. do Pinhal 
  

=,
 

  taes informes fornecidos á redacção como á gerencia. 

  

o o 5 a 8 o g as
 

5 a o 3 3 o a 

  Na   

estarem seus proprietarios 

domiciliados no municipio». 
A disposição do artigo vem 

facilitar grandemente o ser- 
viço de viação: as empre-, 
sas que se dedicavam ao ser- 
viço de transportes, por/ 
estradas de rodagem, de mer- 

que lhe imprimiu a orienta- 
ção que ainda conserva de 
mentora da maioria da po- 
'pulação pensante do Estado 
e até do paiz. 

| E actualmente os prin- 
cipae da empre- 
  cadorias 

dum municipio para outro, 
eram por vezes taxadas em 
todos os municipio Poe 

sos transitavam, o que t 
nava quasi prohibitiva a cm 
ploração de taes serviços.) 

embramos, a respeito, que 
essa foi a causa principal da 
cessação do serviço de auto- 
omnibus entre esta cidade e 
Campinas, que a União Com- 

mercial de Transportes explo- 
rou durante algum tempo, 
com real vantagem para o pu- 
lico, pois a combinação dos 

horarios com os dos trens 
entre Campinas e S. Paulo 
permittia a quem tivesse ne- 
gocios na Ran ao iolga- 
amente a via a e 

volta em um só RES com tem- 

po para lá permanecer o tem- 
o suficiente para cuidar dos 

interesses. 
A disposição do paragrapho 

unico não é menos importan- 
te: não pequeno numero de 
pessoas, especialmente via- 
jantes, em vez de licenciarem 
os respectivos vehiculos nos 
municipios em que residiam, 
iam procurar outro em que a 
labella de impostos josse mais 
varavel por vezes até em 
outro Estado. Tal abuso de- 
verá cessar, si lor devidamen- 

te executada a nova lei. com 
iscalização adequada para os 
vehiculos licenciados Íóra do 

tm
 

= 5 

Trata-se,como se vê, dum de- 
creto de consideravel alcance 

sa SEER do jornal os 
drs, Armando de Salles O- 
liveira, actual interventor 
federal neste Estado, e Ca- 
rolino da Motta e Silva, 
fazendeiro neste municipio 
e presidente do Directorio 
Municipal do Partido Cons- 
titucionalista. 

Nossas saudações 
grande periodico. 

«Diario de 5. Paulo» 
Completou seu 6.º anno 

de publicação, no dia 5 des- 

ao 

nome encima estas linhas, 
e que, filiado E consorcio 
dos «Diarios 

1. 9.a 
pfoutioldalio) | 

Padaria Brasil 

Paulista de'numero de hoje, na qual pu- 
Papeis'e e Artes Graphicas;|blicámos a noticia da remo- 

Jacob fatopolsky; Ição do dr. Raymundo A, de 
Cia. Melhoramentos de; Menezes, tivemos o prazer 

aulo; de receber a visita desta 
Casas Pernasibucanas, mi POSER distincta ex-auctori- 

É ERR Ee que nos apresentou 
Casas Santa Basilissa. as ediu 

Ro os portadores del- 
las para comos seus ami- 
gos que não pôde procurar 
peestalmiente, pela premen- 
cia de tempo, a todos offe- 
recendo seus prestimos em 
di Bernardo, onde vai re- 
si 

  

qe saborear u- 
optima pasta 

E) EO Peça 
o delicioso 

talharine com ovos 

fabricado na 

novamos nossos votos 
de felicidades na nova re- 
sidencia. , 

Avenida Oliveira. Motta 

TELEPHONE N. 1-0-7   
  

Demonstração do movimento da «Sociedade 
Recreativa Pinhalense» no anno de 1934, 
  

  

Renda 
CAIXA 

Saldo em 1/1/1934 3:1508300 
MENS, ES 

Pelos recebimentos efectuados durante o anno 12:0908000 
DIVERSOS 

Arrendamento do casino, aluguel do bare renda dos bilhares 6:877$400 

22: 1178700 
    

Despeza 

IVIDA HYPOTHECARIA 
e nesta divida, inicialmente de Rs. 15:000$000, 

s o hoie reduzida a Rs. 5:0008000, a re- 
E Ea 10:000$000 
Ren E IMPOSTOS 

Pago juros sobre o emprestimo hypothecario e impostos di- 
“versos 

  

2:291$000 

Dispendido com empregados 3:1208000 
LUZ, AGUA E TELEPHONE 
Pelos pagamentos effectuados, Conforme recibos 151738100 

ESPEZAS COM BAILI 
Dispendido com orchestras, enfeites para o salão e outras 

despezas 2:5358000 
DIVERSAS DESPEZAS g 

Compra de assucar, pó de café, sellos do correio e para 
recibo: + Cera para ssoalho, assignaturas de jornaes, 
refo o piano e outras despezas, conforme recibos 2:788$300 
BALANÇO 21083L0 

T$100 

  

  

tem PER bella a- 
ctividade em prol dos inte- 
resses de S. Paulo, 

ema 

Hospedes 
Vimos na cidade, acom- 

panhado de sua exma. fami- 
lia,o sr. dr. Pedro Corsi 
Junior, distincto medico nos- 
so conterraneo, actualmen- 
te residindo em Pindorama; 
e o distincto moço sr. Ala- 
rico Borelli, correcto secre- 
tario da Escola Normal «Pa- 
dre Anchieta», da Capital, 
e filho ão saudoso educador| 
José Borelli 
  

economico e que não podia 
passar despercebido e sem o 
nosso, embora É 
sincero applauso. 

Anniversarios jor- 
nalisticos 

«Estado de 5, Paulo» 
O velho orgam paulista-   us s|Do o Estado de S. Paulo» 

  

ez pagos os impostos 
dual e. municipal, no mu- 

o de origem.     

on A prestigiosa folha pau- 

  

60 annos de pu- 
Plblicação no dia 4 do corren- 

listana, fundada por Fran- 

“União Gommercial 

Esteve grandemente con- 
corrido o pomposo baile que, 
em commemoração do dia 
de Reis, foi por esta asso- 
ciação offerecido aos seus 
consocios no domingo ulti- 
mo, tendo a abrilhantal-o 
afinado conjuncto musical, 
sob a batuta do sr. Pedro 
Scannapieco. - 
  

cisco Rangel Pestana em 
pleno periodo monarchico 
ara fazer propaganda das 

feito com ovos, só no 

Talharine fresco   pi 
idéas republicanas, teve, 

“| durante 36 annos, á rente 
“|de sua redação o grande, nhalense. Peçam ia te- 
pomialista Julio Mesquita, ind 

  

Pastificio Moderno Pi- 

  

Espirito Santo do Pinhal, 31 de Pes de 1 
Dr. Alberto Baldassari, Presidente iz F. Oliveira, Thesoureiro 
  

  bento     

  

4 FANFAN 
  

hora de inuteis pesqui: a se apoderou o pa- 
vor, Foi então que se di o à cozinha, embora es- 

  

Agora, semi-louca, Ni o Nie desvairado, Ro- 
sa E plEta o grande parque, sem desdenhar a mo- 
nor moita ou massiço de nôres. A esperança não ge 

desvanecia inteiramente do seu: coração; mas, quando 

chegou em frente à horta, onde 6 olhar abrangia in- 
toiramente os canteiros plenos o regulares, ella dei 
xou-se cahir no chão 6 desatou em convulsivo. 
to, certa, aliás, de que não soria ouvida. 

Na oxtremidudo da alameda, distinguio, log; 
depois, a cozinheira o o marido, que la lent; 
mente, Seria ppa! interrogar Justina 6 o eir 

a attitude + os indicava abfielonési a 
tinham sido Timprogiads os seus esforço: 

Approximaram-so de Rrsa, quo so E nu- 
na especie do crise nervosa, Compadecidos, io 
am do chão a criada; é emquanto a mu lher de 
o alentava a companheira, elle percor; Di 
procurando à criança entre as conourai 
onde evidentemente Fanfan não se lo occulti 

E murmurou, decorridos alguns Binilda " 
e e nenhuma sabida... g 

a phrase | Ra e 
ta, and é jardineiro excla E 

—0h! parece que não E a 
Rapidamente transpoz a distancia que o Sopa- 

rava da pequena porta, Justina correu a mesma di» 

  

onto 
   

  

    

    
ia sido pronuncia 

            

   

  

    

     

  

      

    

  

    

 


